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FUNDAÇÃO CULTURAL CASSIANO RICARDO 

CNPJ 45.395.704/0001-49 

Ata nº 003 – Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo – 18-04-2018 

 

Aos dezoito dias do mês de abril de dois mil e dezoito, em reunião ocorrida no Auditório Elmano 

Ferreira Veloso, localizado na sede da Fundação Cultural Cassiano Ricardo, sito à Avenida Olívo 

Gomes, nº 100, Santana, São José dos Campos (SP), para Reunião Ordinária que contou com a 

pauta: 1) Aprovação da Ata nº 002, de 28/03/2018. 2) Informes da Diretoria Cultural. 3) Outros 

Assuntos. O Diretor Presidente fez a abertura agradecendo a presença de todos e indagando se 

todos haviam recebido a pauta, bem como a Ata nº 002, ocasião em que todos receberam. O 

Presidente pediu autorização para inverter a pauta, dizendo que estaria dando posse a mais uma 

Conselheira, pois assim a mesma já poderia votar em matérias que necessitassem de votação. 

Prosseguindo fez a explicação do ocorrido, frisando a vacância de algumas vagas no Conselho 

Deliberativo no segmento Instituições Culturais, devido ao pedido de afastamento de 03 (três) 

Conselheiros Titulares que eram da área cultural, tendo em vista que os mesmos participariam de 

projetos culturais pela Fundação Cultural e como já é conhecido, o Conselheiro que participa 

desses projetos através de Leis de Incentivo não podem continuar no Conselho, por isso pediram 

afastamento, ocasião em que o Presidente disse que a Fundação Cultural tem superado as 

dificuldades e que vem desenvolvendo um trabalho muito bom e correto e que esses artistas estão 

com oportunidade de exercer os seus trabalhos dentro das atividades que a FCCR está 

propiciando e desse modo, não é interessante para eles, continuarem no Conselho da Fundação 

Cultural. Prosseguindo, disse que em virtude desses afastamentos e o que rege o estatuto para o 

preenchimento de vagas é que foi chamada uma reunião, através de ofícios, que ocorreu em 09 de 

abril de 2018, às 18h00, com o segmento citado, em um total de 16 (dezesseis) instituições 

culturais, e somente uma instituição compareceu, ou seja, a Academia Joseense de Letras, na 

representação da Sra. Christina Nancy Camargo Hernandes, Diretora Cultural, da Academia 

Joseense de Letras, conforme o cronograma de reunião, exibido em multimídia, para que fosse de 

conhecimento de todos os presentes. Assim, a Sra. Christina Hernandes, ocupou uma vaga de 

Conselheira Titular e, dessa forma, tomando posse no Conselho, no dia da presente reunião, 

frisando que ainda há ainda uma cadeira vaga para Titular, explicando que pediram afastamento 

03 (três), porém 01 (um) deles que pediu afastamento tinha um Suplente que passou a ocupar a 

Titularidade, conforme rege o Estatuto e assim ainda há uma vaga de Titular e outras de 

Suplência O Presidente comentou que a Sra. Christina é pessoa conhecida da área cultural, é 

escritora, poetisa, contadora de histórias, trovadora, palestrante, fazendo a leitura de um breve 

currículo da Sra. Christina, dizendo ainda que, com certeza, será uma participação profícua no 

Conselho. O Presidente e os demais Conselheiros deram boas-vindas à nova Conselheira. 

Prosseguindo, o Presidente fez a leitura das justificativas de ausência dos Conselheiros Maria de 

Fátima Bino Franco, representante das ADC’S; Fernando Scarpel, representante das Instituições 

Culturais; Vitor Chuster, representante dos Profissionais Liberais; Mirian Menezes de Oliveira; 

representante do Notável Saber da Área Cultural; Eliane Maria Villeger, que foi representada pela 

Sr. Roberto Fernandes de Souza, representante das Entidades Religiosas e Vicente de Moraes 

Cioffi, representante dos Empregados da FCCR.  Prosseguindo, o Presidente comentou sobre o 

trabalho desenvolvido pelo Chefe de Gabinete, Luiz Wagner O. Hernandes, dizendo que trabalha 

diretamente na Presidência, no cargo de Chefe de Gabinete e ficou incumbido de cuidar da 

Ouvidoria da Fundação Cultural, e que a partir do dia 15 de janeiro foi criada a Ouvidoria da 

FCCR, instituída por uma Portaria nº 006/P/2018 e é composta pela Chefe de Gabinete que não 

tem remuneração a mais para esse trabalho, auxiliado por servidores da instituição. Explicou que 
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a Ouvidoria funciona como canal de comunicação com todos os munícipes que têm alguma 

reivindicação, reclamação, sugestão. Disse ainda que, anteriormente, era feita de uma forma 

simbólica e não eficaz, algumas manifestações que se referiam à Fundação Cultural, através da 

Secretaria Geral, pelo preenchimento de documento, frisando que não tinha a agilidade que era 

esperada, muitas vezes o documento era perdido, demorava para ser feita a resposta, ou seja, não 

tinha uma sistematização eficiente. Continuando, disse que de agora em diante é feito pela 

internet que no caso recebe-se a solicitação, que vem através do serviço de informação ao cidadão 

que se chama SIC, que de forma geral é titulado na área de protocolo da Fundação Cultural, 

frisando que está no site da FCCR, através dos ícones de Ouvidoria, Serviço de Informação ao 

Cidadão e Fale Conosco. Disse que os serviços de atendimento pelo 156, da Prefeitura, também é 

transferido para o site da FCCR e que isso desagua no trabalho do ouvidor, dizendo que é feito 

todo esse trabalho de controle interno, atendendo assim, as normas de transparência, que é um dos 

objetivos da gestão e da administração pública e que também é uma orientação do Tribunal de 

Contas do Estado de São Paulo. Ficou acertado que em próxima reunião, se assim for possível, o 

Chefe de Gabinete fará uma explanação bacana, com gráfico, mostrando o número de 

atendimentos, entre outros detalhes, ressaltando que era apenas uma informação para que todos 

soubessem que a FCCR já dispõe desse serviço, através do site. Prosseguindo, o Presidente 

colocou a Ata em referência para aprovação, indagando se todos estavam de acordo com a 

aprovação, se havia algo a ser suprimido ou acrescentado ou se alguém se abstinha, como não 

houve manifestação, a Ata foi aprovada por unanimidade. Prosseguindo e dando sequência ao 

trabalho passou a palavra ao Diretor de Cultura e Patrimônio para que falasse sobre as atividades 

culturais, ocasião em que este cumprimentou os Conselheiros, deu boas vindas a nova 

Conselheira Sra. Christina Hernandes, dizendo ser uma honra poder tê-la no Conselho e que a 

FCCR e Academia Joseense já eram parceiras em resultados positivos de trabalhos e que essa 

proximidade era fundamental. O Diretor Cultural retomou às atividades anunciadas na reunião 

passada, como a Festa do Mineiro que acontece no Galpão Gaivotas, o Festidança que ocorre no 

Teatro Municipal, Parques, Praças e Casas de Cultura. Prosseguindo disse que a FCCR apoiará o 

3º Festival do Choro do Vale do Paraíba que acontece durante a semana inteira de chorinhos e 

chorões pela cidade, entre tantas outras atividades anunciadas pelo Diretor. Prosseguindo, falou 

sobre o Fundo Municipal de Cultura, informando sobre as mudanças de alguns parâmetros no que 

diz respeito à organização, gestão, dizendo que na última edição eram trabalhadas 03 (três) linhas 

de atuação e que a partir deste ano trabalha-se com 08 (oito) linhas de ação, ou seja áreas de ação. 

Disse que se trabalha na questão dos editais que são 12 (doze) áreas diferentes, 04 (quatro) se 

repetem e 04 (quatro) são novidades, explicando que é uma maneira de expandir a atuação e 

conseguir contemplar mais e diferentes grupos, frisando ser um indicativo positivo quanto à 

atuação, gestão da FCCR. Continuando, comentou sobre uma outra linha do edital que se refere à 

bolsa de aprimoramento técnico artístico e residência artística que é uma oportunidade para os 

artistas, dizendo que individuais poderiam fazer ações como intercâmbio, viagens, cursos, 

oficinas, enfim, cada um faz a proposta para ir para um lugar do mundo que seja referência na 

produção, no seu aprendizado e os resultados são favoráveis, citou como exemplo o Diego 

Rodrigo Jacinto com o projeto “Estudos Teatrales”, voltado para as artes cênicas que iria para 

Itália, entre outros. Ressaltou a composição do Conselho Gestor que conta com o Diretor 

Presidente da FCCR, o Diretor de Cultura e Patrimônio, a Conselheira Antonio Vieira e os Ellen 

Rose e Fernando Alves, tendo o Antonio Oliveira como Secretário Executivo. Diretor Cultural 

exibiu e explicou os projetos, acrescentando que a maioria dos pareceristas não é de São José dos 

Campos. A Conselheira Lucema quis saber sobre o projeto aprovado da viola, quis saber os locais 

de apresentação ou se ficaria concentrado no Instituto Zé Mira, ocasião em que o Diretor 
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respondeu que aconteceriam apresentações na região norte, Santana, S. Francisco Xavier, 

Eugênio de Melo, no Putim e no Jardim América, frisando que é um tributo ao Zé Mira e que está 

espalhado pela cidade, dizendo ainda que é uma das preocupações da FCCR, ou seja, que os 

eventos e atividades tenham um alcance absoluto da população. A Conselheira Mônica indagou 

se o projeto da bolsa de aprimoramento técnico era novidade ou se já existia porque tinha achado 

inovador, ocasião em que o Diretor disse que partiu da base do Regimento  Interno da FCCR, 

conforme explicado em reuniões anteriores, para propor esses novos editais, dizendo que não 

havia projeto de cultura digital, etnia e gênero e também a bolsa de aprimoramento, mas que tudo 

isso tem convergência com todas as linhas que são de obrigação da Fundação Cultural, frisando 

que isso foi o ponto de partida. Prosseguindo e após sanadas as dúvidas destes e demais 

Conselheiros, o Diretor indagou se havia mais algum questionamento, como não houve 

manifestação agradeceu pelas presenças e se colocou à disposição para esclarecimentos que se 

façam necessários. Prosseguindo e com a palavra, o Presidente disse ter achado que a reunião foi 

esclarecedora e que foi possível ter uma noção da diversidade dos trabalhos, tentando abranger o 

máximo possível de linguagens artísticas, frisando ser um recurso consistente, um valor até 

significativo e que esse recurso não vinha sendo encaminhado porque já estava previsto em lei do 

orçamento do município e que era um recurso que estava disponível para ser utilizado, 

exatamente, nas atividades artísticas, no fomento das atividades, ocasião em que fez lembrar que 

no ano passado houve a utilização de menos de um terço desses recursos e as atividades, 

consequentemente, foram muito reduzidas. Continuando, disse que agora foi feito um trabalho de 

análise, aprofundamento para que pudesse sim ter esse recurso sendo usado de maneira mais 

adequada para contemplar o maior número possível de artistas, daqueles que, efetivamente, 

trabalham na área artística, que apresentam projetos, tendo em vista que é um mercado que 

necessita de fomento, para que amanhã possa caminhar com suas próprias pernas, como já 

existem alguns como Cia. de Teatro, Cia. de dança, entre outros. O Presidente disse que a análise 

dos projetos foi um trabalho árduo e que desprendeu uma disposição e dedicação muito grande do 

corpo de colaboradores que é pequeno, mas que o resultado foi positivo. Continuando falou sobre 

e convidou os Conselheiros para a Festa do Mineiro nos dias 21 e 22 de abril, com início às 

10h00 do dia 21 – sábado. Prosseguindo, disse que com a respeito às vagas não preenchidas do 

Conselho Deliberativo que, independente de publicação e de convocação das entidades para fazer 

indicação de nome para ocupar as cadeiras vagas, que diante do Estatuto a prerrogativa agora fica 

para o Presidente fazer a complementação das vagas, tendo em vista a constatação de que não 

houve interesse da classe correspondente. Finalizando a reunião, indagou se havia mais algum 

registro a ser feito, como não houve manifestação, eu, Julia de Castro Silva Ivo, lavrei a presente. 
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